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RESUMO 

 
 

O presente estudo teve como objetivo levantar as expectativas dos alunos com 
paralisia cerebral matriculados na rede municipal de educação sobre o que querem 
aprender nas aulas de educação física. Participaram deste estudo, dois sujeitos, 
sendo um do gênero masculino e um do gênero feminino, com idade de 13 e 14 
anos, respectivamente. Para coleta de dados, foi utilizado questionário, contendo 
dados pessoais, relacionados à deficiência, e questões que objetivavam estabelecer 
o conhecimento sobre modalidades paraolímpicas, sua participação nas aulas de 
educação física, bem como sua expectativa em relação ao que gostaria de aprender 
nas aulas de Educação Física. Ao analisar os questionários, encontramos que os 
alunos estão regularmente matriculados no EJA e no Programa ACELERA. Em 
relação a parte do corpo afetada, um sujeito tem triplegia e o outro hemiplegia, os 
dois sujeitos tem o comprometimento muscular do tipo espástico. Um sujeito 
conhece uma modalidade paraolímpica e também já assistiu pela televisão uma 
paraolimpíada e o outro não, os sujeitos participam das aulas de Educação Física, e 
gostam quando tem bola queimada, atividades sentada, handebol,voleibol e 
ameba(alerta). Com base nas informações acima contidas podemos inferir que a 
Educação Física enquanto componente curricular está sendo reconhecida pelos 
alunos comparalisia cerebral como necessária dentro das escolas, não como uma 
hora de lazer, mas sim como disciplina com conteúdos ricos que podem auxiliar no 
desenvolvimento do cidadão e contribuir para sua construção de conhecimento no 
que diz respeito em ser cidadão autônomo, crítico, reflexivo, fazendo parte 
ativamente da sociedade onde vive. 
 
Palavras-chave:.Paralisia cerebral. Tetraplegia. Hemiplegia. Paraolimpiada. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 É preceito constitucional que a educação é dever do estado e deve 

ser oferecida a todos (Brasil, 1988). Só através da educação um indivíduo pode 

alcançar a cidadania, vivendo-a na plenitude, exercitando seus direitos (civis, 

políticos e sociais) e cumprindo com seus deveres.  

 Na prática, entretanto, sabemos que a garantia do preceito 

constitucional é um problema político, e não jurídico. Para Demo (1995), a fim de 

evitar que a formação escolar básica se fixe no patamar da "incompetência" frente 

aos desafios modernos, ela deverá ser mais do que saber ler, escrever e contar: 

deverá não apenas acompanhar esses desafios, mas também humanizá-los.  

  Ora, que condições teriam os alunos com paralisia cerebral para 

acompanhar os desafios advindos da modernidade se a sua formação básica ainda 

é objeto de tantas incertezas e polêmica, principalmente se levarmos em 

consideração os pressupostos atuais que advogam a inclusão como uma meta que 

todos devem alcançar.  

              A concepção de que a criança com paralisia cerebral deveria ser 

educada no ambiente o menos restritivo possível, levando em consideração, 

teoricamente as peculiaridades da história individual de cada criança, considerando 

o grau da paralisia. (Kelman e Fernandes, 1998) 

  Paralisia cerebral é uma perturbação da função muscular que surge 

após uma destruição ou uma ausência congênita dos neurônios motores superiores. 

Essa alteração freqüentemente é complicada pela ocorrência de convulsões, 

alterações do comportamento ou retardo mental (Adams et al, 1985, p.80) 

Diante da atual situação escolar no que diz respeito à inclusão, e 

com base em todo o processo de inclusão já visto até hoje, nos perguntamos, o que 

os alunos com paralisia cerebral incluídos no ensino fundamental, querem aprender 

nas aulas de educação física 

 

1.1 OJETIVOS  

1.1.1 Objetivo Geral 
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Levantar as expectativas dos alunos com paralisia cerebral matriculados na rede 

municipal de educação sobre o que querem aprender nas aulas de educação física. 

 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

 

 Detectar se os alunos com paralisia cerebral se encontram na série 

esperada para sua faixa etária. 

 Verificar o gênero, idade, tipo de paralisia cerebral dos participantes 

regularmente matriculados. 

 Verificar quais as modalidades paraolímpicas são conhecidas pelos alunos 

com paralisia cerebral matriculados na rede municipal de educação 

 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

 

 O trabalho em questão foi escolhido a partir do momento em que foi 

estabelecido um contato com alunos do COL (Centro Ocupacional De Londrina) 

durante o estágio obrigatório do curso de licenciatura em educação física, durante 

esse período tivemos a curiosidade em saber como que os alunos com paralisia 

cerebral que ali não estavam inseridos por ter um comprometimento motor menor 

que a maioria dos alunos que ali estavam, viam suas aulas de educação física nas 

escolas municipais de Londrina onde estavam inseridos,  

                         Depois de algumas pesquisas realizadas, e com trocas de idéias 

com profissionais da àrea, não foi encontrado nenhum artigo ou livro que tratassem 

do assunto, o qual tinha-se intenção de  estudar.  

                         Nas visitas que foram feitas a biblioteca e a alguns sites não 

conseguimos encontrar nada relacionado a esse tema, por isso decidimos  fazer 

esse trabalho que procurará ao seu término, saber o que os alunos com paralisia 

cerebral inseridos na rede municipal de ensino querem aprender nas aulas de 

educação física, e se eles sabem até onde podem ir, apesar de suas limitações 

motoras sejam elas quais quer que seja. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Ao iniciarmos este trabalho, faremos um pequeno retrospecto da 

utilização e enfoque dado a educação física ao longo da história tanto no mundo 

como mais especificamente no Brasil 

 

 

2.1 EDUCAÇÃO FÍSICA AO LONGO DA HISTÓRIA 

 

 

 Segundo Morais (2009), a educação física ao longo da história 

passou por vários períodos, inicialmente a atividade física era utilizada pelo homem 

nas lutas e nas caçadas para garantir sua sobrevivência. Para isso executa os seus 

movimentos corporais mais básicos e naturais como correr saltar, arremessar, 

trepar, empurrar,puxar entre outros. 

 Por volta do ano 3.000 a.C. Na china, os exercícios físicos eram 

utilizados com finalidades higiênicas e terapêuticas além do caráter guerreiro.  

 Na índia no começo do primeiro milênio, os exercícios físicos eram 

tidos como uma doutrina por causa das "leis de manu", uma espécie de código civil, 

político, social e religioso. Eram indispensáveis às necessidades militares além do 

caráter fisiológico.  

 No Japão a história do desenvolvimento das civilizações sempre 

esbarra na importância dada à educação física, quase sempre ligada aos 

fundamentos médicos-higiênicos, fisiológicos, morais, religiosos e guerreiros. 

 No Egito dentre os costumes egípcios estavam os exercícios 

gímmicos revelados nas pinturas das paredes das tumbas.A ginástica egípcia já 

valorizava o que se conhece hoje como qualidades física tais como: equilíbrio, força, 

flexibilidade e resistência. Já usavam, embora rudimentares, materiais de apoio tais 

como tronco de árvores, pesos e lanças. 

 Grécia civilização que através da sua cultura marcou e desenvolveu 

a educação física. Nomes como Sócrates, Platão, Aristóteles, e Hipócrates 

contribuíram e muito para a educação física e a pedagogia atribuindo conceitos até 

hoje aceitos na ligação corpo e alma através das atividades corporais e da música.  
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 A derrota militar da Grécia para Roma, não impediu a invasão 

cultural grega nos romanos que combatiam a nudez da ginástica. Sendo assim, a 

atividade física era destinada às práticas militares. A célebre frase "mens sana in 

corpore sano" de Juvenal vem desse período romano. 

 A queda do império romano foi muito negativa para a educação 

física, principalmente com a ascensão do cristianismo que perdurou por toda a idade 

média. O culto ao corpo era um verdadeiro pecado sendo também chamado por 

alguns autores, de "idade das trevas". 

 Como o homem sempre teve interesse no seu próprio corpo, o 

período da renascença fez explodir novamente a cultura física, as artes, a música, a 

ciência e a literatura. A beleza do corpo, antes pecaminosa, é novamente explorada 

surgindo grandes artistas como Leonardo Da Vinci (1452-1519), responsável pela 

criação utilizada até hoje das regras proporcionais do corpo humano. 

 O movimento contra o abuso do poder no campo social chamado de 

iluminismo surgido na Inglaterra no século xvii deu origem a novas idéias. Como 

destaque dessa época os alfarrábios apontam: Jean-Jaques Rousseau (1712-1778) 

e Johann Pestalozzi (1746-1827). Rousseau propôs a educação física como 

necessária à educação infantil. Segundo ele, pensar dependia extrair energia do 

corpo em movimento. 

 Pestalozzi foi precursor da escola primária popular e sua atenção 

estava focada na execução correta dos exercícios. 

A influência na nossa ginástica localizada começa a se desenvolver 

na idade contemporânea e quatro grandes escolas foram as responsáveis por isso: 

a alemã, a nórdica, a francesa, e a inglesa. 

 

 

2.2.EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL 

 

 

 Quando chegaram ao Brasil, os portugueses encontraram os 

habitantes locais, os índios, que contribuíram com os movimentos rústicos naturais 

tais como nadar, correr atrás da caça, lançar, e o arco e flecha. Nas suas tradições 

incluem-se as danças, cada uma com significado diferente: homenageando o sol, a 

lua, os deuses da guerra e da paz, os casamentos etc. entre os jogos incluem-se as 
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lutas, a peteca, a corrida de troncos entre outras que não foram absorvidas pelos 

colonizadores. Sabe-se que os índios não eram muito fortes e não se adaptavam ao 

trabalho escravo. 

 Para suprir esta necessidade de mão de obra, os negros foram 

trazidos ao Brasil para o trabalho escravo. Buscando sua liberdade, os negros 

quando em fuga para os quilombos eram obrigados a se defender com o instinto 

natural, os negros descobriram ser o próprio corpo uma arma poderosa e o elemento 

surpresa. A inspiração veio da observação da briga dos animais e das raízes 

culturais africanas. O nome capoeira veio do mato onde se entrincheiravam para 

treinar. "um estranho jogo de corpo dos escravos desferindo coices e marradas, 

como se fossem verdadeiros animais indomáveis". São algumas das citações de 

capitães-do-mato e comandantes de expedições descritas nos poucos alfarrábios 

que restaram. Rui Barbosa mandou queimar tudo relacionado à escravidão. 

 Já durante o Brasil império, em 1851 a lei de n.º 630 inclui a 

ginástica nos currículos escolares. Embora Rui Barbosa não quisesse que o povo 

soubesse da história dos negros, preconizava a obrigatoriedade da educação física 

nas escolas primárias de secundárias praticada 4 vezes por semana durante 30 

minutos. 

 No Brasil república começou a profissionalização da Educação 

Física. Até os anos 60 o processo ficou limitado ao desenvolvimento das estruturas 

organizacionais e administrativas específicas tais como: divisão de educação física e 

o conselho nacional de desportos. 

 Os anos 70, marcado pela ditadura militar, a educação física era 

usada, não para fins educativos, mas de propaganda do governo sendo todos os 

ramos e níveis de ensino voltado para os esportes de alto rendimento. 

 Nos anos 80 a educação física vive uma crise existencial à procura 

de propósitos voltados à sociedade.    No esporte de alto rendimento a mudança nas 

estruturas de poder e os incentivos fiscais deram origem aos patrocínios e empresas 

podendo contratar atletas funcionários fazendo surgir uma boa geração de 

campeões das equipes atlântica boa vista, Bradesco, Pirelli entre outras. 

 Nos anos 90 o esporte passa a ser visto como meio de promoção à 

saúde acessível a todos manifestada de três formas: esporte educação, esporte 

participação e esporte performance.  
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 A Educação Física finalmente regulamentada é de fato e de direito 

uma profissão a qual compete mediar e conduzir todo o processo. 

 Passos da profissão: 

1946 - fundada a federação brasileira de professores de educação física. 

1950 a 1979 - andou meio esquecida com poucos e infrutíferos movimentos. 

1984 - apresentado 1º projeto de lei visando à regulamentação da profissão. 

1998 - finalmente a 1º de setembro assinada a lei 9696 regulamentando a profissão 

com todos os avanços sociais fruto de muitas discussões de base e segmentos 

interessados.  

 

2.3. EDUCAÇÃO FÍSICA ENQUANTO COMPONENTE CURRICULAR 

 

 

 Um dos principais questionamentos que se encontram ainda nos 

dias de hoje é, pra que serve a educação física na escola? 

 Já se passaram 14 anos desde que foi promulgada a LDB, lei 

9394/96, a atual ldb (lei 9394/96) foi sancionada pelo presidenteFernando Henrique 

Cardoso e pelo ministro da educaçãoPaulo Renato em 20 de dezembro de 1996, e o 

que podemos observar é que a partir dessa lei a educação física passa a ser 

componente curricular na escola, conforme o Art. 26º Parágrafo 3º, que estabelece 

que “a educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular da educação básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da 

população escolar, sendo facultativa nos cursos noturnos” (BRASIL, 1996, P.11) e 

sendo assim encontramos a educação física como aliada ao desenvolvimento bio-

psico-social do aluno. 

A escola é uma instituição de fundamental importância na sociedade 

atual, exercendo a função essencial de transmitir parte do patrimônio cultural de uma 

geração para outra. Atualmente se concebe a existência de algumas abordagens 

para a educação física no Brasil que resultam da articulação de diferentes teorias 

psicológicas, sociológicas e concepções filosóficas. Todas essas correntes têm 

ampliado os campos de ação e reflexão para a área e aproximado-a das ciências 

humanas e, embora contenham enfoques científicos diferenciados entre si, com 

pontos muitas vezes divergentes, tem em comum a busca de uma educação física 

que articule as múltiplas dimensões do ser humano 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Educa%C3%A7%C3%A3o_(Brasil)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Educa%C3%A7%C3%A3o_(Brasil)
http://pt.wikipedia.org/wiki/20_de_dezembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1996
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2.4 A EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA 

  

  

 Segundo Domingues, Toschi, Oliveira(2000) as tarefas da escola 

vão além das aspirações de preparar para o trabalho, embora ela contribua para 

essa tarefa. Pretende-se formar para a cidadania, a educação média deve atualizar 

histórica, social e tecnologicamente os jovens cidadãos. Isso implica a preparação 

para o bem viver, dotando o aluno de um saber crítico sobre o trabalho alienado.  

 

 

2.4.1 Diversidade nas Escolas 

 

 

 Hoje o trabalho desenvolvido nas escolas deve estar voltado para 

atender todo tipo de diferença, tendo em vista o processo de mudança que vem 

ocorrendo na sociedade. O “diferente” torna-se muito mais presente no nosso dia a 

dia, visto que a cada lugar que freqüentamos encontramos alguém diferente, seja 

com um visual, aparência, sexo, deficiência, cultura, etnia entre outros. Assim, 

acredita-se que desde a educação infantil, os programas educacionais devem estar 

voltados à diversidade, para que a criança aprenda a respeitar viver e se construir 

nesse contexto, e sendo assim sabemos que os alunos necessitam de uma 

educação para a diversidade, necessitam de uma ética da diversidade e de uma 

cultura da diversidade. Uma escola que eduque para a pluralidade cultural, que 

perceba o outro como legítimo outro, o qual possui uma história, uma cultura, uma 

etnia e que perceba a turma de alunos como heterogênea, visto que cada aluno 

possui um diferencial, pois provém de lugares, culturas e famílias distintas, 

apresentando ritmos diferentes para aprender, o que caracteriza a pluralidade no 

espaço escolar (Lacerda, art.), por causa dessa diversidade e do respeito que se 

exige para com a mesma é que vemos alunos com paralisia cerebral matriculados 

no ensino fundamental. 

 

http://www.meuartigo.brasilescola.com/educacao/diversidade-caminho-paratrasformacao-fazer-pedagogico.htm
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2.4.1.1 Paralisia cerebral  

 

 

 Paralisia cerebral ou encefalopatia crônica não progressiva é uma 

lesão de uma ou mais partes do cérebro provocado muitas vezes pela falta de 

oxigenação das células cerebrais, acontece durante a gestação, no momento do 

parto ou após o nascimento, ainda no processo de amadurecimento do cérebro da 

criança. É importante saber que a criança com paralisia cerebral, possui inteligência 

normal a não ser que a lesão tenha afetado áreas do cérebro responsáveis pelo 

pensamento e pela memória e é definida como uma desordem do movimento e da 

postura, devido a um defeito ou uma lesão do cérebro imaturo (BAX, in Bobati, 

1989), a lesão cerebral não é progressiva e provoca debilitação variável na 

coordenação da ação muscular, com resultante capacidade da criança em manter 

posturas e realizar movimentos normais. Esta deficiência motora central está 

freqüentemente associada a problemas na fala, visão e audição, com vários tipos de 

distúrbios da percepção, e/ou epilepsia. 

  A paralisia cerebral se apresenta de várias formas, dependendo da 

área afetada, pode apresentar quadro distintos, que foram classificados como: 

 

Espástica 

A espasticidade, que ocorre em aproximadamente metade dos 

casos de paralisia cerebral, e é caracterizada por flexos 

hiperativos e músculos flexores contraídos o que produz um 

movimento duro e sem plasticidade. A deficiência mental 

freqüentemente está associada a esse tipo de paralisia cerebral 

(Adams, 1985, p.80) 

 

Atetóide 

 

 

A atetose é observada em ¼ de todos os casos e é 

caracterizada por movimentos involuntários, incoordenados e 

sem propósito, com vários graus de tensão. Esses movimentos 

fazem com que a pessoa se contraia constantemente. Os 

movimentos extenuantes são menos graves quando o individuo 

está relaxado (Adams, 1985). 
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Ataxia 

A ataxia, um tipo menos comum de paralisia cerebral, é 

caracterizada pela incoordenação da atividade ou função, ou 

ambas, por causa do distúrbio do senso sinestésico. O atáxico 

tem que se concentrar para não cair, e sua marcha assemelha-

se àquela de uma pessoa intoxicada. Na maioria dos casos o 

tônus muscular é fraco (Adams, 1985).. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

 

 O presente estudo caracteriza-se como descritivo. Thomas & Nelson 

(2002, p.280) afirmam que “seu valor está baseado na premissa de que os 

problemas podem ser resolvidos e as práticas melhoradas por meio da observação, 

análise e descrição objetivas e completas”.  

  Esse procedimento é confirmado por Cervo e Bervian (2002, p. 66 - 

68) que dizem que “a pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona 

fatos e fenômenos sem manipulá-los, procurando descobrir, com a precisão 

possível, a freqüência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com 

outros, sua natureza e características”. 

 

 

3.1.1 Amostra 

 

 

 Os participantes deste estudo foram  alunos diagnosticados com 

paralisia cerebrais regularmente matriculados na rede municipal de educação de 

londrina 

 

 

3.1.2 Instrumento  de Coletas de Dados 

 

 

Para coleta de dados foi aplicado questionário contendo questões 

fechadas que visam sobre: caracterização do aluno, condição sócio econômica, 

pratica de atividade esportivo-física, expectativa em relação às aulas de educação 

física (apêndice A). 
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3.1.3 Procedimentos   

 

 

  Para a realização deste estudo foi seguidas as seguintes etapas: 

 

1. Encaminhar a secretaria municipal de educação oficio solicitando 

autorização para a realização deste estudo; 

2. Solicitar a secretaria municipal de educação a relação das escolas 

municipais que tem alunos com paralisia cerebral matriculados; 

3. Levantamento junto às escolas do nome e endereço dos responsáveis pelas 

crianças participantes do estudo; 

4. Solicitação aos pais ou responsáveis de autorização para que os alunos 

possam participar do estudo; 

5. Aplicação do questionário.  

 

 

3.1.4 Tratamento Estatístico  

 

 

 Será utilizada estatística descritiva, de freqüência e porcentagens. 
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4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

 

 Foi fornecida pela secretaria municipal de educação, uma relação 

contendo o nome de 26 escolas que tinham matriculado 38 crianças que 

apresentavam o quadro de paralisia cerebral. Foram entrevistados dois sujeitos de 

uma escola municipal da região oeste da cidade de Londrina, e eles responderam 

que gostariam de aprender todo o conteúdo ensinado pelo (a) professor (a) de 

Educação Física.  

         Este número reduzido de entrevistas se deu em virtude da não 

autorização por parte dos responsáveis da participação de outras crianças com 

receio de expô-las a situações constrangedoras. 

 

Sujeito 1 

                      Esse sujeito enquanto a localização dos membros afetados tem um 

membro superior e dois membros inferiores comprometidos (triplegia). 

                      A idade é de 14 anos, não conhece nenhuma modalidade paraolímpica 

e também nunca assistiu a uma paraolimpíada pela televisão  

                      No que diz respeito ao seu comprometimento neuromuscular é do tipo 

espástico, pois para Adams et al.(1985)  a espasticidade “ocorre em 

aproximadamente metade de todos os casos de paralisia cerebral, é caracterizada 

por reflexos imperativos e músculos flexores contraídos.  

                      Não participa das aulas de Educação Física por estar em uma classe 

especial de estudo (EJA), mas somente neste ano, pois no ano que vem estará 

matriculado na série de acordo com sua faixa etária e voltará a fazer, o motivo que 

levou o sujeito 1 a parar de participar das aulas de Educação Física foram as 

cirurgias realizadas no quadril e nos pés em um espaço de tempo muito curto. 

                     Fica bem claro na LDB no capitulo II art.26º E no cap. v art.59º que “a 

educação física integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular 

da educação básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da população 

escolar, sendo facultativa nos cursos noturnos”art. 26º,e que os sistemas de ensino 

assegurarão aos educandos com necessidades especiais. 
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I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 
específica, para atender às suas necessidades; (Brasil, 1996, p11) 
Da Educação de Jovens e Adultos 
Art. 37º. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que 
não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino 
fundamental e médio na idade própria. 
§ 1º. Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e 
aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, 
oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as 
características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 
trabalho, mediante cursos e exames. (Brasil, 1996, p15) 
Art. 38º. Os sistemas de ensino manterão cursos e exames 
supletivos, que compreenderão a base nacional comum do currículo, 
habilitando ao prosseguimento de estudos em caráter regular. (Brasil, 
1996, p15). 

 
 
 

 

                     Sobre usar algum equipamento para auxiliar na sua locomoção o 

sujeito1 respondeu que usou muleta canadense e andador, hoje não usa mais, pois 

passou por cirurgias corretivas e somente usa ortese nos dois pés. 

                     Durante a realização da pesquisa constatou-se na unidade de ensino 

uma ficha de acompanhamento semestral do aluno da classe especial, contendo as 

seguintes informações sobre a diciplina de educação física: a aluna executa 

atividades de coordenação motora de base como andar, rastejar, lançar e receber a 

bola. 

                    O sujeito 1 demonstrou clareza  e espontaneidade em suas respostas, 

não se encontra matriculada na série equivalente a sua idade  está no EJA cursando 

o terceiro ano do fundamental quando na realidade deveria estar na sétima série,  

ela irá no proximo ano voltar para o ensino fundamental, está matriculado no eja por 

ter ficado muito tempo afastado das aulas por cirurgia,anda com auxilio e não 

consegue ficar em pé sozinha por muito tempo, se sente uma pessoa normal e não 

se acha uma pessoa deficiente, está insatisfeita estudando no eja e gostaria de estar 

com alunos da mesma idade. 

 

Sujeito 2 

 

                      Esse sujeito enquanto a localização dos membros afetados tem o lado 

direito comprometido, membro inferior e superior (hemiplegia) 
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                 A idade é de 13 anos, conhece uma modalidade paraolímpica e também  

assistiu a uma paraolimpíada pela televisão  

                      No que diz respeito ao seu comprometimento neuromuscular é do tipo 

espástico, pois para Adams et al.(1985)  a espasticidade “ocorre em 

aproximadamente metade de todos os casos de paralisia cerebral, é caracterizada 

por reflexos imperativos e músculos flexores contraídos. 

                      O sujeito 2 sujeito conhece uma modalidade paraolimpica pois sua 

prima faz a modalidade de natação e participa de algumas competições oficiais para 

paratletas. A paraolimpíada é realizada desde 1960, o Paraná na ultima 

paraolimpíada realizada de 06 a 11 de setembro de 2010 na cidade de São Paulo 

ocupou na classificação geral o décimo lugar, ficando com 16 medalhas de ouro, 14 

de prata e 10 de bronze, somando um total de 40 medalhas, sendo que a natação 

contribuiu para essa soma conquistando 10 medalhas de ouro, 5 de prata e 5 de 

bronze, ou seja 50% das medalhas conquistadas pelo Paraná foram da natação 

(boletim Nº 5 comitê paraolímpico brasileiro. 

 

                      Sobre assistir a uma paraolimpíada pela televisão o sujeito disse que 

assistiu e que também já assistiu a uma competição de natação para paratletas 

iniciantes, o qual sua prima participou. Em uma entrevista realizada pela revista 

reação com o paratleta Joon Sok Seo da modalidade de natação ficou constatado 

que só “a partir de Atenas 2004. a paraolimpíada pela primeira vez, mesmo que via 

tv a cabo, passou ao vivo para o brasil. até então, nem se ouvia falar disso por aqui. 

em 2000, em Sidney, eles (paratletas) já trouxeram grandes resultados. apareceu 

alguma coisa aqui, outra ali, mas não teve ainda transmissão ao vivo. aparecia uma 

ou outra prova, mas de forma esporádica. já em Atenas e Pequim, foram 

televisionadas várias modalidades esportivas. e Joon Sok Seo chegou a ouvir que a 

paraolimpíada foi melhor que a própria olimpíada para se ver pela TV. e isso porque 

trouxe resultados, medalhas para o país. isso mudou o conceito de ppds e a imagem 

que se tinha dos paratletas (artigo-revista reação). 

 

                       Participa ativamente das aulas de Educação Física,e sobre usar 

algum equipamento para auxiliar na sua locomoção, ele disse que só usa tala. 

                       O sujeito 2 no momento de responder o questionário, demonstrou 

muita  espontaneidade  e clareza em sua respostas, parecia se sentir muito a 
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vontade não ficando constrangido perante as questões, disse que se sentia muito 

feliz em estar participando de uma pesquisa sobre alunos que tem limitações 

motoras “como ele tem”, quando perguntado o que ele gosta de fazer nas aulas de 

educação fisica ele disse muito empolgado que gostaria deaprender todo o conteudo 

aplicado pela professora, não detalhando um conteudo específico, demonstrando 

assim a necessidade que tem em fazer Educação Fisica. 

Constatatou-se que a instituição de ensino mantém um relatório 

psicoeducacional do sujeito 2 contendo as seguintes informações sobre a educação 

física:  apresenta dificuldade motora decorrente de paralisia cerebral, tendo o lado 

direito comprometido o que prejudica sua cordenação manual e global, possue bom 

equilibrio apesar do atrofiamento no pé direito, faz atividade fisica, possue noção de 

esquema corporal, tem certa estruturação e organização espacial e temporal. anda 

sozinho não usa medicamento regularmente. 
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5 . CONCLUSÃO 

 

 

Podemos concluir que os alunos com paralisia cerebral, participantes do 

estudo, estão fora da série esperada para a idade.  

Com relação ao gênero, idade e tipo de paralisia cerebral dos participantes, 

devido a problemas de acesso aos alunos por medo dos pais de expor seus filhos a 

preconceitos, pudemos entrevistar apenas um sujeito de cada gênero, o que não 

pode servir de parâmetro para mensurar os gêneros que estão freqüentando a rede 

municipal de educação.  

A natação aparece como a modalidade paraolímpica conhecida por um dos 

sujeitos participantes. 

Em relação às expectativas do que querem aprender, os sujeitos relatam 

que gostariam de aprender todos os conteúdos ensinados as demais crianças da 

sala de aula, pois não se sentem diferente delas. 

Sendo assim com base nas informações acima contidas podemos inferir que 

a Educação Física enquanto componente curricular está sendo reconhecida como 

necessária dentro das escolas, não como uma hora de laser, mas sim como 

disciplina com conteúdos ricos  que podem auxiliar no desenvolvimento do cidadão e 

contribuir para sua construção de conhecimento no que diz respeito em ser cidadão 

autônomo, crítico, reflexivo, fazendo parte ativamente da sociedade onde vive. 
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APÊNDICE A 

Questionário  

 

 

Nome: _____________________________________________________________ 

ENDEREÇO____________________________________________Nº___________

___Complemento:_________________Bairro:__________________Cidade:______

___ UF: _________ 

Data de nascimento: ___/____/______ Gênero: (   ) Masc  (  ) FEM 

Série em que está matriculado (a) __________________ 

Comprometimento neuromuscular  

(    ) Atetose  (    ) Ataxica (   ) Espasticidade 

Membros Afetados 

(    ) Paraplegia  (    ) Triplegia (    ) Quadriplegia (  ) Hemiplegia  

(   ) Monoplegia   (   ) Hemiplegia Dupla  

 

Usa algum equipamento para sua locomoção. 

(    )  cadeira de rodas 

 

(    ) muleta canadense 

 

(    )  muleta 

 

(    )  ortese.  Qual?                                                                                 . 

 

(    ) outros                                                                                               . 

 
Sabe que paralelo às Olimpíadas Ocorre as Paraolimpíadas? 
 
(    ) Sim  (  ) Não 
 
 
Já assistiu a alguma PARAOLIMPIADA?  
 
(    ) Sim  (    ) Não 
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Conhece alguma modalidade Paraolímpica? 

(  ) Sim  (  ) Não 

Qual (is)?___________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Participa das aulas de Educação Física? 

(  ) Sim  (  ) Não 

O que faz nas aulas de educação física? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

O que gostaria de aprender nas aulas de Educação Física?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Obs: 
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APÊNDICE B 

 

Londrina, 27 de agosto de 2010  

 

 

Ilma. Sra. 

Dilza Radizonda 

Secretaria de Educação Municipal de Londrina. 

 

 

Prezada Senhora 

 

 

Eu Paulo Sergio Gomes , inscrito no CPF nº 027241669-06, residente e 

domiciliado à Rua Sergio Cardoso nº 60, sirvo-me do presente para solicitar a Vossa 

Excelência  a autorização para o acesso nas Escolas Municipais da Cidade de Londrina, 

para a coleta de dados do meu Trabalho de Conclusão de Curso, desde já deixo claro que ao 

termino do meu trabalho enviarei uma copia do mesmo para Secretaria de Educação 

Municipal de Londrina, para que haja um conhecimento maior sobre os alunos com 

Paralisia Cerebral incluso nas mesmas e sua opinião sobre as aulas Educação Física. 

Sem mais para o momento e certo de contar com o pronto atendimento 

por parte de Vossa Senhoria, antecipadamente agradeço 

. 

__________________________________ 

Paulo Sérgio Gomes 

Curso de Licenciatura em Educação física 

Universidade Estadual de Londrina 

 

Visto 

 

__________________________________________ 

Prof. Drº Rosangela Marques Busto  (Orientadora) 
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APÊNDICE C 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado(a) Senhor(a) 

Gostaríamos de sua autorização para que no período em que (Nome da criança) 

________________________________________________________________________  

estivesse participando do projeto segundo tempo aqui nas dependências da universidade, participasse de projetos 

de pesquisa respondendo a um questionário sobre seus conhecimentos sobre Educação Física, que tem como 

objetivo levantar as expectativas dos alunos com paralisia cerebral matriculados na rede municipal de educação 

sobre o que querem aprender nas aulas de educação física. 

Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), desenvolvido por Paulo Sergio Gomes e orientada pela 

ProfªDrªRosangela Marques Busto,esclarecemos que a qualquer momento da realização desse estudo os 

participantes/pesquisados e/ou estabelecimentos envolvidos poderão receber esclarecimentos adicionais que julgarem 

necessários. Qualquer participante selecionado (a) se recusar a participar ou se retirar da pesquisa em qualquer fase 

da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O sigilo das informações será 

preservado através de adequada codificação dos instrumentos de coleta de dados. Nenhum nome, identificação de 

pessoas ou locais especificamente interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação 

científica serão usados para fins acadêmico-científicos e inutilizados após a fase de análise dos dados e apresentação 

dos resultados finais na forma de artigo científico. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que seja assinado o “Termo de 

Consentimento de Realização da Pesquisa Científica”. Desde já agradeço sua colaboração e fica aqui o 

compromisso de notificação do andamento e envio dos resultados desta pesquisa a Secretaria de Educação do 

Municipio.. 

 

 
Profª. Drª. Rosangela Marques Busto 

 

Eu, ____________________________________________________________________, responsável pelo aluno 

___________________________________________________________________, assino o termo de 

consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e condições da realização da pesquisa, 

permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados sem a menção dos nomes dos 

pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 2010.  

 


